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4.

INISTRUÇ@ES

A prova tem a duração de 120 rrinutcts, contempla um texto e um total de 60
perguntas.

Leia atentarnente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

Para cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. So uma e que está

correcta. Assinaie apenas a alternativa correcta.

Para responder corectamente, basta marcar na alternativa escolhida como se

indica na Foiha de Respostas. Exemplo, [*]
Para inarcar use primeiro lápis cie carvão do tipo HB. Apague completamente os

etros usando urrra borracha. Depois passe por cima eslerográfica preta ou azul.

No fim da prova, entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adrcional.

Não e permitido o uso cle dicionário.

Não e pennitido o uso de celular clurante a prova.

Cerlifiquc-se que preencheu correctamente o seu código na folha de respostas

7.

8.

9.

Lembre-se! Assinale
correctamente o seu

Códieo
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TEXTO

Ácua E PoPULaçÃo

Talvez seja a água o recurso que detine os limites do desenr,olvimento sustentável. Não há
substiruto para eia e o equilíbrio entre as necessidades da humanidade e a quantidade disponir,el é já
precária.

A água doce - essencial para a maioria dos fins humanos - representa apenas cerca de 2,5%o

do total da água existente no planeta e destes só cerca de 0,5% são águas subterrâneas ou superficiais
acessíveis. A quantrdacle de precipitação varia grandernente no mundo. IIá partes do Norte dc Afiica
e da Asia Ocidental onde chove muito pouco. O rendirnento está relacionado corn a disponibilidade
da ágr-ra entre países e dentro deles. Nas regiões mais desenvolvidas a precipitação e, em rnédia,
consideravelmente mais elevada do que nos países lnenos desenvolvidos e nos rrenos avançacios.
Acrescenta-se que os países mais ricos estão em melhores condições financeiras para fazer os
investitnentos necessários a criação de reservatórios, barragens e outras tecnologias para a captação
das águas superÍiciais e das águas subterrâneas disponíveis.

A população mundial triplicou nos últimos 70 anos e a quantidade de água utilizada
aumentou para o sêxruplo, em consequência do desenvolvrmento industrial e do nlaior uso da
inigação. I\Íais recenterrente, a utilização da água per capita estabilizou, pelo que o consurno total
de água está a crescer ao mesrlo ritmo da população.

Estima-se que satisfazer as necessidades de água de mais de 77 milhões de pessoas por ano
exija uma quantidade aproximadamente igual ao caudal do Reno. Mas a quantidade de água doce
disponível manteve-se inalterada.

No mundo inteiro, estamos a utilizar 54% de água doce disponível anualrnente. Se o consumo
por pessoa se trantil.er constante, em 2A25 póderiamos estar a utiiizar l0oÁ, so era consequêrrcia do
crescitrenlo demográfico. Se o consutrro per capila em todo o planeta alcançasse o nível dos países
rnais desenvolviclos, poderíarnos vir a utilizar 90oÂ da água disponílei, ern 2025.

Estas extrapolações partem do pressuposio de que não se registam alterações no que se refere
à uttlização eÍlcientc da água. Estiura-se, poreml que tecuologias de custos relativamente baixos
pLrssaln duplicar a produtividade agrícola por unidade de água disponivel. Nos últimos 50 anos, os
paises indlistrializados aumentaran.] consideravelmente a utilização ehciente da água para {ins
indr-rstriais e agrícolas. Nluitas dessas tecnologias - por exemplo a inigação gota a gota em vez ria
irrigação por inundação - estão cada vez mais disponíveis nos países en.r desenvolvimento, mas há
que tentar resolver questões relacionadas com custos e de carácter cultural (corno acções educativas
de dirulgação para facilitar as alterações ao nível dos comporlamentos).

A DTSPOI{IBTI,IDADE DA ÁGUA

Os países são def-rnidos como afectados pelo slress hídrico ou pela escassez de água.
consoante a quantidade de ápra renovável disponível. Os países afectados peio slress hídrico
dispõem por ano de t.uenos de 1700 rnetros cÍtbicos de água por pcssoa. lríestas circunstâncias, há
conr frequência faltas temporárias de água em deterrninados lugares e e preciso fazer escolhas
ditíceis entre os dir.,ersos usos da água - consurlo pessoal, fins agrícolas ou indusrriais. Os países
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com oscassez de ágaa têur menos cle 1000 metros cúbicos por ano. Nestes casos, pode não haver
água suhciente para fornecer alimentos adequados, o desenvolvimento económico é dificultado e

podem surgir graves prr:blemas arnbientais.
No ano 2000, 508 milhões de pessoas viviam em 3 I países al'ectados pelo s/ress hÍdrico ou

pela escassezdeágta. Até2025, serão 3 mil rnilhões de pessoas a viver em paÍses nessas corrdições.
O número de pessoas que viverão numa siluação de escassez duplicará e o das pessoas de zonas
af-ectadas pelo s/r"ess hícirico sextuplicará.

Para alguns efeitos, as bacias hidrográficas são uma unidade mais apropriada do que os
paíscs, quando se pretendem analisar os caudais. Muitas das pnncipais bacias hidrográhcas
abrangetrr mais do que um país. Acfualmente, 2300 rnilhões de pessoas vivel.n em bacias afectadas
pelo menos pelo s/r'ess hícirico e 1700 milhões vivem em bacias onrie predomina a escassez.. AÍe
2025, estes núueros aurnentarão, respectivamente, para 3500 milhões e 2400 milhões.

NECESSIDADES Eil'I TERMOS DE CONSUM() DOMESTICO

"0 acesso a água salubre e urxa tiecessidacle humana fundarr-rental e, por conseguinte, um direito
hutnano básico", segundo o Secretário-Geral das Nações Unidas, Kofi Annan.
Os peritos definiram uura necessidade básica diária de água (Ni3A) 50 litros per capita por dia
para beber. saneamento, higiene pesscal, cozinha e lirnpeza e pedtu insistentemente que fosse
reconhecido corlo o nível eul função do qual avaliar o direito a água salubre.
Os países i:sam métodos diferentes de recolha tle dados sobre a utilização cle água para f,rns

domesticos e não fbram ciefinidos criterios uniformes para avaliar a qualidade da água. As
estitr-:attvas de países disponír,eis mostrarx que 61 países, com L]lrra população total de 2100 mtlhões
de pessoas em 2000, Llsa\ram uma quantidadc de água inf-erior à NBA. L,m 2050, 4200 milhões (mais
de 450/o do total geral) viverão em países que se siruam abaixo do nível da NBA.
O nivel mínimo não toma em consideração outros usos também necessário da água para a

agricultura, protecção do ecossistema e indústria. Urr nível de consurrlo de i00 litros diários por
pessoa por dia reflectiria essas necessidades suplementares, err 2000, encontravam,se abaixo desse
nivel 3750 milhões de pessoas de 80 países. A população destes países aumcntará para 6400 milhões
ate 2050.

Em muitas partes do mundo e sobre as mulheres que recai a responsabilidade primordial por
ir buscar água oara a família. Dedicam a essa tarefa o quíntuplo do tempo que os homens empregaln
para o mesmo firlr. Quanto mais distante se encontrar a fonte de água, maior e o fardo para as

mulheres.
Tanto a distância corno a fonte utilizada afectam a quantidade de água consumida pelos

agregados farniliares. Por exemplo, quando a fonte é uina bica pública que se encontra a mais de unr
quilometro de casa. essa quantidade é, ern geral, inferior a 10 iitros por dia, o consumo de água pode
duplicar, quando a biça se encontra rnais perto, e ser consideravelmente mais elevado em agregados
que dispõern de água canalizada.

urrr,Íz|ÇÃo rxsusrEliTÁvEl, DA ÁGUA

N4uitos paíscs utilizam mcios insustentáveis para satisfazer as suas necessidades de água. Se
a água retirada exceder aquela que é reposta por processcs naturais. esse excesso é essencialmente
"extraído" das resen'as. Estas podern ser aquíferos locais recentes oll, em casos extremos, antigas fontes



de "paleo-água" subterrânca. As camadas Íieáticas que se encontrarn sob algumas ciclarles de China,
América Latina e Asia Mendional estão a diminuir ao ritmo de mais de urn mcLro por ano.

Crandes quantidades de água são desviadas para a agriculh.rra e a indústria, por vezes corÍ)
efeitos ciesastrosos. O exemplo mais conhecido é o do Mar de Aral, que deixou de existir. em virrude de

as águas que o alimentavam terern sido desviadas para a irrigação. Na década de 1990, o Rio Amarelo,
na China. secou nllrna extensão de 600 quilómetros a montante dafoz. Irrn 1997, isso aconteceu rlurante
um pcríodo recorde de 226 dias. O Rio Grande na fronteira cntrc os llstados Unidos e o Méxioo, Íbrrnou
um banco de areia nafoz, o que revela bern a dimensão do seu caudal"

A construção de grandes barragens abrandoi-r, em especial nos países mais desenvolvidos, à

ru:reclida que as suas desvantagens foram sendo levadas em conta: rullnrra arnbiental, deslocação de
populações há rnuito Ílxadas nos locais, perda de terras agrícoles, assoreamento r' irnpedimento de que

as águas cheguem a zonas que ficam ajusantes, por vezes noutros paises. Prosseprem projectos de

construção de grancies barragens na T'urquia, china e Indra.

Fonte: FNUAP; A Situação da População Mundial 2001
(adaptacio)

QUESTIONÁruO

Compreensão do Texto

l. O texto fala-nos:
uJ »ur neccssidades de água pela hurnanidade;
b! Do equilíbrio entre as necessidades da humanidade e a quantidade disponír,el da água;
c) Da precariedade no equiiibrio entre as necessidades da humanidade e a quantidade disponível de

água:
d) Da utilização insustentável da água.

De acordo com o texto, a água é, talvez, um recurso que deÍine os limites do desenvolvimento
sustcntár,el, por isso:
a) E um lÍquiclo acessível para todos;
tr) E cie extrema necessidade em todas as actividades dc desenvolvirncntol
c) E irnpossível substituí-la;
d) Ii o único recurso que supre todas as necessidades da humanidade

A seguinte flase do texto: "no urundo inleiro, eslanlos a utilízar 5rí% de dgua doce disponível
ttn$almenle"; mostra que:
a) O uso c1a água pelo mundo fora é efrciente;
b) IJão se registam alterações no que se refere à utilização ehciente da água;
c) A utilização da água não é racional;
d) Os países desenvolvidos usaln racionalurente a água.

A afirmaçâo textual de que "o rendinrenÍo esÍá relacion$da com s disponibilidade da d54uc entre
países e dentro deles", signiÍica que:
a) Quanto maior tbr a preciprtação e a capacidade de captação de águas subterrâneas entre os

paises, maior ssrá o rendimento;

.,
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b) Quanto lrenor Íbr a disponibiliclade da água, maior será a irnpossibilidade de desenvoivimentodos países;
c) o rendimento e proporcioual à disp-onibiliclade cla água entre países c dentro cleles,d) o rendimcnto e desproporcional à clisponibilidacle ,ü ág* entre países e cjentro cleles.

5. A partir da frase ,,I-&nÍo s .lisíância como a fonte utitizade aJbcíant a quanÍidade de tÍguaconsuntida pelos agregadas Jamiliares, 
,,, entende*se que:a) A quantidade cle água consumida reduz quanto rnais distante siftlar-se a fonte;b) A quantidade de água consumida aumenta cluanrlo o agregado famrliar é reduzido;c) A quantrdade de água consumicia aumenta, quanto -.no, ,lirtunte situar-se a fonte e a água forcanalizada;

d) A quantidade de água consurrida aumenta cluan,o é canarizada.

6' A produtividacre agrícora por unidarJe de água disponír,er erepende :

f) Do uso da água para toilas as necessidadeí;
b) Do uso clas tecnologias cle custos relativamente barros;c) Da irrigação por inundação;
tl) Do uso cla água apenas para as necessidades básicas.

'/ ' A necessidade básica diária «Ie água (NBA) por prssoâ, definida pelas Nações unidas é de:a) 50 iitrosper capiltt por dia pu.ã b.b.r, sanearrÕnto, higiene pessoal, cozinhar e Iirnpeza:b) 100 litros drários por pcssoa por clia para todas as necessidades incluindo as suplemenrares;c) Menos del0litros por dia por pessoa para toilas as necessidadesld) Iuais dc l0 lrtros por pe ssoa apenas para 'oeber, sanearnento, higiene pe ssoal, cozinhar e limpeza;

8. De acordo L:om o texto, o srre"çs hídrico tem a ver com:a) O excesso da água renor..ár.el clisponível; c) A renovação cic água salubre;b) A escassez de água; cl) ,{ quantrdaclc de água disponÍvel.

9. Segundo o texto, nos países com .§íres-§ hídrico:
a) Não há alimcnros adequados e surgem gra\res problemas ambientais;b) o desenvolvimento económico e aificúaao pàdenclo ,rirg,, gruu", problemas ambientais,c) A produçâo de alimentos é comprometida, o desenvolvim"ento csonómrco é dificultado podendosurgir graves problemas ambientais;
d) o desenvolvimento económico não ocone e os problemas ambientais são agravados.

1 0' A utilização insustentável da água traduzida na frase do texto ',Muitss países utilizsrn nteiosinsusíenláveis para satis.fhzer ss suos necessidades de rigua."é argumentada nos seguintestermos:
a) A água retirada excede aquera que é rcposta por processos naturais;b) Grandes qr-lantidades de água são desviada, puru'u agricultLua e a intlústria:c) 

*^:::::*oro de grancies úrrug.n, nos países mais ãesenvor,,,idos provocolr cnurnerasocsvantagens;
d) As águas que alirnentam certos mares são desviacias para a irrrgaçàu.

11' A expressão textual "essencial pqru o rnuiüria dosfins lrttntanr,ts,,(1. parágraÍb), tem comointenção de comunicação:
a) Definir o qr-re é a ág,a doce; c) o'entar o leitorà rctera informação essencral:



5

b) Explicitar a função da água doce; d) Destacar a ideia principal a reter.

12. Na frase '!\'o mtrndo iníeiro, esíaruos a uliliz,sr 5rí% de dgua doce disponível snualmenÍe") a

fornra verbal sublinhada está no plural, porque o sujeito enunciador quer:
a) Icientificar-se com o seu iiiscurso;
h) Fazer entender que ele é narrador pafticipante;
c) Tomar o discurso pessoall
d) Partilhar o seu discurso con-l o leitor e tomá-lo impessoal.

13. Ao desenvolver o discurso no texto, o sujeito enunciador prioriza o uso do presente do modo
indicativo, já que o permite:
a) Opor as inflormações que nos transmite ii nllt passado;
b) f)cscrever Íàctos píesentes;
c) Personalizar o discurso;
d) Tomar a informação atempurai.

14, Os sulltítulos ao Iongo do texto, permitem ao sujeito enunciador:
a) Antecipar o qlte vai ser cliro ern cada parte do texto;
b) Apenas dividir o texto ern parresl
c) Isolar os rrários assuntos tratados no texto;
d) Ligar os assuntos tratadr-rs no texto.

Gramática e F-uncionarnento da Língua

I5. As palal'ras dgua, disponível e aproximadumenÍe são, respectivamente:
a) Adjectivo. adr,ér'oio e substantivo; c) Sr-rbstantir,o. adjectivo e adverbio;
b) Adverbio. substantiro e adjectivo; d) Substantit,o, adverbio e acliectivo.

16. As palavras sublinhaclas em "À'o ruundo inteiro, eslunxos a uíiliz,or 54% de dgua doce disponível
qnualmenle " pertencem à classe de:
a) Plonomes; b) Anigos: c) PreposiçÕe.s;1 d) ConjunçÕes.

17. O sinónimo das palavras escsssez e solubre é, respectivantente;
a) Insatisfação e salgado; c) Suficiôncia e saudável;
b) Satisfação e salgado; d) Insuficiência e saudár.el.

18. O antónimo das palavras "diferenles" e "recentes" é, respectivanrente:
a) Iguais e modcrnos; c) Desiguais e actuais;
b) Variados e novos; d) Semelhantes e remotos.

19, O tipo cle conjugação vertralsublinhado eín "E§liün:§Éque satisÍazer ss necessidsdes de água
de ruuis de...", é:

a) Pronominal recÍproca. c) Perifrástica;
b) Pronominal reflexa; d) Sirnples.

20, A palavra sublinhada ern "Á população mundiít[ triplicou nos úlÍintos 70 onos", é uma forma de
um verbo:
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a) Transitivo directo; c) intransitivo;
b) Transitivo directo e indirecto. d) De significação indefinida.

21. A frase "Grandes quanÍidades de dgua são de,sviudas psra a agricultnrs e u indústris,,."
encontra-se nas formas:
a) .\ctrr a, ncutrü e afirrnatir a:

h) Neutr;.r. afinn:rtiva c passiva:

22. Â erpressão descontínua sublinhada em "!g!@a disíância como ufonÍe uíiliz,adu qfecÍam a
q uant idu d e d e ri g u u co ns wn i.du p e lo s ag re g ado s .fam il iar€s " exp rime :

a) Alternatrva; h) Oposição; c) Conscquência; d) Adição.

23. A oração sublinhada ern "Tolvei seia a riguo o r€curso que deíine os limites do desenvolvimento
suslenÍdvel," é:

a) Subordinada integrante; c) Subordrnada relatrr a:

b) Subordínacla causal; d) Subordinada final.

24.Asexpressõessublinhadaseln,,@tripIicrluilosti[tiruos70anos,,,têm,
, respectivamente. a função sintáctica de:
f a) Complernento directo e cornplernen!o circunstancral de tempo;
b) Sujeito e complerncnto directo:
c) Atributo e cornplemcr.rto circunstancial de tenlpo;
d) Sulerto e cornplemento circunstancial de tempo.

25.As funções sintácticas rlas passagens sublinhadas em "Grandes quqntid do
desviadas pqro o apricultura e a indtistria.., " são, respectivamente:
a) Sujeito e complernento directol
b) Suleito e nolre predicativo cle sujeito;
c) Sujeito e Cor.nplcmento circunstanciai de rrodo;
d) Sri.1eito e cori.iplemento circunstancial dc irur.

26. Na |'rxe "Htí purtes clo lYoríe tle Áfirica e du Ásis Ocidenlal ontle chove muiÍo porlco.", o

adverbio de quantidadeiintensidade sublinhado modifica o scntido:
a) l)o r,erbo; b) Do verbo e do adjectrvo; c) Do adjectivo; d) Do adverbio.

Literatura

27. A realismo é uma corrente literária que privilegia:
a) O pensamento objectivo expresso com correcção, nitidez, adequação e perfeição;
b) O pensamento objectrvo e Çoncreto, baseado em factos;
c) O pensamento idealizado do homern e da sociedade:
d) O pensarnento projectado para o futuro.

c) Enfática, negativa e passiva;
d) Actir a. cnlática c ncgatir a.


